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GESTÃO DA QUALIDADE EM MUSEUS. A 
APLICAÇÃO DA NORMA NP EN ISO 9001: 2008

Daniela Pinto Ferreira

Resumo

ISO é um prefixo grego que significa “igual”. Regra geral, a sigla ISO é associada 

à identificação do Organismo Internacional de Normalização, responsável pela 

emissão de regulamentos reconhecidos a nível mundial, cujo principal objectivo é 

servirem de referencial comum para facilitar relações. É esta a entidade responsável 

pela emissão da norma 9001:2008, cuja aplicação a uma instituição museológica é o 

objecto de estudo do poster apresentado. 

Apresenta-se uma breve resenha sobre o enquadramento teórico do 

conceito Qualidade, a fundamentação que esteve na base da pesquisa efectuada e a 

metodologia desenvolvida. Segue-se o resultado do diagnóstico efectuado aos museus 

municipais do Porto. Por fim, reforçam-se algumas das conclusões extraídas ao 

longo da investigação, apontando sugestões e direcções, aspirando particularmente 

a realização de projectos futuros que possam detalhar e aprofundar a melhoria da 

gestão de instituições museológicas.

Palavras-chave: Gestão, Museu, Qualidade, NP EN ISO 9001:2008
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Abstract

ISO is a Greek prefix that means “equal”. Normally, the acronym ISO is 

associated with the International Organization for Standardization that formulates 

global regulations whose main goal is to facilitate relationships. It was this organization 

that created the norm 9001:2008, whose implementation in a museum is the goal of 

this dissertation.

On poster, there is a brief overview about the theoretical ideas behind the 

concept of “Quality”, the results of the diagnosis done in the Oporto city public 

museums are presented. At last, some of the conclusions of this research are more 

deeply analyzed, and some suggestions are given for future projects in the area of 

quality and management of museums.

Keywords: Management, Museum, Quality, NP EN ISO 9001:2008
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